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Cabo Delgado: Locais históricos
O Machambas e aldeias nas antigas bases guerrilheiras frl. l"+f 
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Pedro Nacuo

F O R A  a  B â s ê  C e n l r â l  d o s
guerr i lhe i ros da FÍente de L iber-

t a ç ã o  c J e  M o ç a m b i q u e
( F R E L I M O ) ,  d i s t r i t o  d e

Muidumbê,  60 qui lómet Íos a su-

deste da sede d is t r i la l  de Mueda,

e  a  c h a m a d a  B a s e  B e i r a ,  e m

Nangade,  os outros locais  h is-

tór icos da já  prenhe em sí t ios

d o  g é n e r o ,  p r o v í n c i a  d e . C a b o

D e l g a d o ,  t ê m  m a c h a m b a s  n a -
gui lq  que unl  d ia Ío Í  o  ponto de
par t ida para invest idas que os

heró is  desta pátr ia  usaÍam Para
levar  a chama da l iberdaoe aos

dias que ternos hoie:  de indepen'

dência,  in tegr idade ter Í i to f ia l  e

soberania.
Só as bases Centra l  e  Bei ra

cont ìnuam lugarês que,  náo sen-

do conservados,  são pelo me-

ncs preservados,  à custa de um

serr t ído de cer to moCo nt i to lóg i -

c o  d e  g r u p o s  v o l u n t a Í i a m e n t e

organizados de ant igcìs  comba-

ienÌ '?s,  que tudo Íâzern para que

as pc lcu lações não invadam as

áreas para cul t i . ro .
"Estou a ser  ins is tentemente

p r e s s i o n a C c  p e l a s  p o p u l a Ç õ e s

q u e  q u e r e m  a b Í t Í  m a c h a m b a s

n a  B a s e  C e n t r a l " .  d i z .  i á
c jesgastado,  Pedro SeguÌo,  ac l -

Í r ì ! n i s t Í a d o r  d i s t r i t a l  d e

M u i C u m t l e .  Í a l a n d o  a o  n o s s o

J o r n a l  e m  r e c e n t e  d e s l o c a ç ã o

ao d is t r i to  mais detentor  da His '

ró f ia  da FRELIMC"
A recusa de Seguro náo Pode

ser vista con.ìo sendo uma bata-

lha já  gant ìa Pelas autor ic jades

no sent ido de preseÍvar  os lo-

cais  h is tór icos,  mas s im utn re-

tardar  Co Íenómeno que iá  in Íe '

í izmente se insta lou nas pooula '

ções de náo os rcspei tarem.

M u i d u m b e ,  d i s t Í i t o  q u e  o  é

depois que Ío i  inst i tu ída a nova

div isão adminis t ía l iva,  é ,  na veÍ '

dade.  aqui lo  que se pode consi '

derar  sem rodeios o ventre da

Frentê de L iber tação Nacional ,

que poÍ  mera casual idade os na-

cionais oÍerecem esse mêrito a

Mueda,  aÍ ina l  porque na a l lura

arnda toda a região eÍa ass im

chamada.
T r ê s  d i a s  n o  d i s t r i t o  d e

Muidumbe não nos deram tem-
po para p isar  onde fosse pos-

s ive l  por  ouvi r  esÌór ias da lu ta

armada de l iber taçáo de Mo-

ç a m b i q u e .  C a d a  p o n t o  d e u

uma estór ia  e cada a loeia aÍ i '

na l  uma base dos guer Í i lhe i Íos.

D e  M u e d a  p a s s á m o s  p o r

c a d a  a l d e i a :  L i l o n d o ,  N i m o ,

L i thombo e l t4 i leda.  Aqui ,  mais

abaixo era a chamada Base

Gungunhana,  de ar t i lhar ia .  Pr i -

nìeiro comanc,ante da mesma,

Pedro Seguro é o actual  admi-

n is l rador  do d is t Í i to  e por  s ina l

naÌural do mesmo. Estamos a

Í a l a r  d o  S e g u n d o  S e c t o r

Operativo, que partia da estra-

da que l iga l t4ueda a Mocímboa

da Pra ia e ao r io  Messalo.  Aqui ,

a  b a s e  d e  a Í t i l h a r i a

G u n g u n h a n a  t r a b a l h a v a  e m

coordenação com a Base Cen-

t ra l ,  a inda no mesmo sectoÍ '

Aliás, Seguro cpeíou em to-

dos os sectores operativos.da
luta armada de l iber tação naci -

onal ,  desde o pr imeiro,  do Í io

R o v u m a  à  e s t r a d a  M u e d a /

Mocímboa da Pra ia.  o  já  reÍer i -

do segundo sector .  o  lerce i ro.
que par t ia  do r io  Messalo ao

r io  Montepuez,  e o quar to,  que

ia até ao r io  Lúr io .
D e  M a l a m b a l a l e  p a r t i u  a

coluna de b ic ic le tas de gran-

des nomes que encabeçaram
a re iv ind icação pela indepen-

d ê n c i a  n a c i o n a l ,  e m  M u e d â .
que Ío i  cu lminar  com o massa-

cre,  nomeadamente Faust ino

V a n o m b a  e  K i b i r i t e  D i u a n e ,

c u j o s  r e s l o s  m o r t a i s  f o r a m

transladados há d ias da pro-

v í n c i a  d e  I n h a m b a n e  p a r a  a

sua ler ra nata l .

M a i s  t r ê s  q u i l ó m e Ì Í o s  e

eslamos em Muat ide,  com dois

e s t a b e l e c i m e n t o s  h i s t Ó r i c o s .

Um é o "Hospi ta l  Prov inc ia l " ,

então denominado Zambeze,

hoje um centro de Saúde. O pa-

o e l  h r s t ó r i c o  d o  c e n i r o  n ã o

aoarece nem nos seus funcio '

nár ios,  mui to menos nos seus

utentes.  E,  como out Íos,  qua. i - .

quer  hospi ta l .

Luís Mateus,  chefe da Admi-

n is t ração e F inanças do d is l r i to

de Muidumbe,  ía la ao nosso Jor-

nal. porque aÍinal a sede distrital

Íunc iona naquela local idade.  Diz

saber qr-re foi o piimeiro hospital
que a FRELIMO montou no in te-

r ior  do ter Í t tór io  nactonal ,  mas

nâda maìs há ac ima d isso.

O  c e n t r o ,  l e l i z m e n t e ,  e  d e

acordo com a nossa lonte, tem

aqui lo  c tue se ex ige a um esta-

belec imento hospi ta lar  do seu

cal ibre:  uma mateÍn idade com

uma enÍermar ia do SMl,  um la-

b o r a t ó í i o  d e  a n á l i s e s  c l i n i c a s

com um microscopis ta,  quat Ío

enÍermeiros de medic ina geÍa l ,

um âgente de medicina, um téc-

n ico de medic ina,  um agente de

Íarmácia e quatro serventes.

O  " H o s p i t a l  P r o v i n c i a l "  d e

Muat ide tem, nos tempos que

correm, uma capacidade de 40

c a m a s ,  i g u a l  n ú m e r o  d e  c o l -

chões,  mantâs e lençóis .

"E não há problemas quanto ao

equipâmento,  bem como não te-

mos t ido roturas de medicamen-

tos,  senão quando a c Í ise Íor  ge-

ra l  na provÍnc ia" ,  d iz  Luis  Mateus.

l {a  verdade.  o Cenïro de Saú-

de de Muat ide funciona com uma

viatura a caminhar  para o seu f im,

mas corn a promessa de seÍ  re-
posÌa,  segundo nos coní idet tc iou

o chefe da Adminis t ração e F inan-

cas do d is t r i to .  e  duas motoÍ iza-

das a inda em Íuncionamento.

Nc tempo da lu ta armada de

l i b ê Í t a ç ã o  n a c i o n a l ,  o  h o s p i t a l

não funcionava a l í  nas bermas

da est rada.  rnas s im,  segundo
n o s  d i s s e r a m ,  u m  p o u c o  m a i s
para o in teÍ ior .  mas na mesma

região.  Tudo o que em matér ia

c le saÚde d iz ia  respet ìo l inha no
"Hospi ta l  Prorr inc ia l "  de Muat ide

como a ú l t ima a i le Ínat iva.  depois

do quâl  o enfermo só podia ser

encaminhado para a Tanzania.

C E N T B O . P I L O T O  L U A N D A

Dois qui lómetros à esquerda

do Centro de Saúde de Muat ide

têmos o centro-p i lo to de Luan-

da,  hoie uma s imples e qualqueÍ

e s c o l a  d o  E n s i n o  P Í i m á r i o  d o

S e g u n d o  G r a u .  E m  t e m P o  d e

g u e r r a  d e  l i b e r t a Ç ã o  n a c i o n a l

Íuncionava junto ao vale do r io

Muat ide.

ConstruÍdo,  nras não conclu-

ído,  em 1984,  o centro lecc ionou

então as quinta e sexta c lasses

do que era o Ensino Secundár io.

M a s  o  p r o b l e m a  d e  L u a n d a  e

prec isamente a fa l ta  da conclu-

são das obras in Í ra-es l rutura is

do centro.  F icou-se com apenas

duas saJas de aulas que hoje

íuncionam para 594 a lunos,  das

1 2  s a l a s  i n i c i a d a s ;  2 9 8  a l u n o s

s ã o  i n t e Í n o s .  I n á c i o  M a s s a -

lamala,  d i rector  pedagógìco do

Luanda,  expl ica o que aconte-

c e u :
"Houve um nìomento,  mes-

mo no decurso do in teÍesse da

conclusão clas obras pela oÍga-
n ização que f inanciou a cons-

t ruçáo do centro,  se não me en-
gano sueca,  em que as popula-

ç õ e s  m e t e r a m - s e  a  d e s t r u t r  o
q u e  e s t a v a  s e n d o  c o n s t r u í d o .

Hcuve roubos inconfessáveis  de

Janelas e por las,  e  a reíer ida or-
ganizaçáo recuou um pouco e
col rd ic ionou a cont inurdade do
pro jecto âo Í im do vandal ismc".



Independência A" aniv ersário notícias I

@arizados
Mas no ano passado a mes-

ma organ ização ve io  a
condicionar a continuidade do
projecto de uma maneira um
pouco mais clara, pois exigs que
a sscola consiga vedar o recin-
to, dspois do que as obÍas teÍão
a sua conclusão. Só que não se
sabe quando ó que a Educação
vai dispor de msios íinanceiros
paralazer a vedação de um rs-
cinto tão grande como ovimos
na escola de Luanda.

O que mais intriga, sntrêtan-
to, não são as condições em que
sê €ncontra o 6x-centro-piloto de
Luanda, mas sim saber que há
alunos que, ostudando al i  há
mais de dois anos. não sabem
que têm o privi lógio dê sstaÍ
numa escola histórica, a primei-
ra da Frênte de Libertação de
Moçambique no interior do país,
que Íuncionou debaixo dos in-
tensos bombardeamentos dos
"Fiat" vindos da base aérea de
Nacala-Porto e que Íormou des-
se ieito muitos homens hoje "se-
nhores" em diÍerentes Írentes de
produção e da política nacional.

O director pedagógico d€ Lu-
anda náo esconde esse senti-
menlo e, a uma pergunta da nos-
sa Reportagem sobre se os alu-
nos al i  estudando sabiam, por
exemplo ,  que mais  ' l  0
qui lómetros e t inham a Base

Central. o centro de decisão de
toda a guerra movida pelos na-
cionalistas à busca da indepen-
dência, reÍugiou-se no Íacto de
a maior ia  de les  ser  de
Muidumbe.

'Eles são quase todos deste
d is t r i to ,  sabem" .  d isse
Massalamala, que acresc€ntou
que denlro do espÍrito de lazer
perdurar a História, alguns de-
putados da bancada maioritária
têm estado a tentar sntrar em
contacto com os alunos da Es-
cola d€ Luanda.

'Por exemplo, esteve aqui no
dia 3 de Fevereiro o deputado
Mugala, que Íalou.aos alunos
sobre a importância desle local",
acresc€ntou.

Entretanto, tanto em Muatide,
Centro de Saúde, como na Es-
cola de Luanda, não exists ne-
nhum documento qu€ sirva de
elemento útil paÍa recordar os
momentos iniciais daqueles ver-
dadeiros monumentos. Não há
nada êscrito e os próprios Íun-
cionários actuais, enfermeiros
ou proÍessores, mal sabem da
importância do que estão a diri-
gir.

Em Muidumbre ,  Mar ina
António, a antiga combatente que
em 1997 havia dito a este Jornal
que não tinha a situação de pen-
sões regularizada e que Íoi das

pÍimeiras cheÍes do D€staca-
mento Feminino, disse-nos des-
ta vêz que tudo já está €m oÍ-
dem. 'Já não tenho pÍoblema,
senão o facto de a Lase conti-
nuar mato e ninguém diz mais
nada. Estamos numa luta para
que as pessoas não Invadam a
áÍea para machambas", disse
ela, corroborada pelo adminis-
trador distr i tal ,  Pedro Seguro,
que entrelanto reconh€ce quo a
batalha está aparêntemento ga-
nha, porque ele diz às popula'

ções qus ao se introÇuzirem na
base correm riscos de diferen-
tes proveniências, desde o peri-
go de detonar engenhos dos
mais variados cal ibres ainda
activos, até, quem sabe?, soter-
rar-se naquilo que foram as trin-
cheiras e abrigos dos tempos
idos.

24 DE MARçO

Agora sstamos numa aldeia
que passou a ser histórica, mas
pouco Íalada nos lêmpos gue
corÍem. Trata-se da'24 de Mar-
ço". Mais uma vez, pessoas de
idade razoável há que não Sa-
bem a razão do nome, ds um
môs aparentemente " l ivre' de
datas históricas do Moçambique
dp hoje.

Na verdade, nas baixas de
flanhoca, em 1966, numa locali-
dade quase num vale e em re-
g ião  de  in tensas  chuvas ,
registou-se um aluimento de ter-
ras que soteÍrou um número até
aqui não conhecido de pesso-
as, na sua maioria milicianos da
Frente de Libertação de Mo-
çambique, por isso o nome da
aldeia, que coincide justamente
com a data em que o Íatídico
acontecimento se deu.

Mas hoje as crianças ali resi-
dentes não sabem a razâo por
que a sua aldeia ostenta o nome
de uma data que aparentemen-
te não tem signiÍicado. "Não sa-
bemos porquê", disseram crian-
ças encontrados na partê Íron-

tal da aldeia, no quo é o meÍca-
do d€ todos os aldeãos.

MISSÃO DE NANGOLOLO
A Missão de Nangololo está

mais  ou  menos a  do is
quilómekos da Aldeia 24 de Mar-
ço. Foi, durante largo tempo do
colonial-fascismo, acusada de
colaborar com os "lurras", mas
a morte do padÍe Daniel prova-
velmente terá sido o princípio
das desconíianças que nos são
dadas pelos nossos entrevista-
dos de como, afinal, tudo terá
sido obra do MANU, um dos tÍês
movimentos que se fundiram
para íormar a FRELIMO.

Lucas Mbunde é dado como
sendo o auloí do crime que vili-
mou o  padre  Dan ie l .  Res ide
actualmente em Mombaça, no
Quénia. No momento da nossa
presença em Muidumbe,  um
ancião era hóspedo da casa do
adminiskador e disse ter visto
Mbunde naquele país da costa
oriental de ÁÍrica.

Não fomos felizes, entretan-
to, na tentativa ds nos encon-
traÍmos com EÍnesto
Tamanguila, ferido na circunstân-
cia em que o padre Daniel foi as-
sassinado.

Pedrò Seguro, actual admi-
nistrador de Muidumbe, tinha 14
anos de idade quando o padre

Daniel Íoi assassinado. Hoje tem
49 anos, e diz que ludo teve a
ver com o facto de que a nível
do MANU havia indivíduos insa-
t isfeitos com a união dos três
movimentos.

Três dias nas antigas zonas
libenadas em Cabo Delgado são
poucos, porque cheias de epi-
sódios da guerra libertadora. To-
dos os residentes de mais de 40
anos de idade conheceram-se
em alguma base e recordam al-
guns combat€s.

RIPUA ARTILHEIRO

Foi interessante ver o admi-
nistrador Seguro a conversar
com quem sê encontrâsse so-
bre um cleterminado momento
de combate em que estiveram
juntos. Foi igpalmente interes-
sante saber que os anliçios com-
batsntes da luta armada d€ li-
be Í tação nac iona l  admi ram
Wehia Ripua como artilheiro que
estava aíecto à Base Central.
"Os homens na art i lharia aqui
eram Ripua e Seguro, recorda
Baptista Lilepe, que não escon-
deu que nessa altura 'éramos

crianças, o fenómeno da utiliza-
ção de crianças na guerra exis-
tiu também enlre nós'.

No distrito de Nangade íica

situada a Base Beira. das mais
Íamosas de então, mas lal como
a Central, de Muidumbe, não tem
mais nada do que um extenso
matagal, apaÍentemento guaÍ-
necido por.uma aldeia de anti-
gos combatentes que a delimita
do resto da povoação.

Não há história viva, porque
sem ser por curiosidade, pode-
se iÍ e voltar sem nada chamar
a atenção, mesmo o sinal que
se encontra no desvio da estra-
da  pr inc ipa l  que va i  à  se .de
distrital não espelha a importân-
cia que a base teve nos tempos
áureos da luta armada de liber-
tação nacional. No mesmo dis-
trito, uma mulher disse à nossa
Reportagêm ter participado na
última reunião dirigida por Jgsina
Machel, na localidade de Intanda.
Chama-se Cristina Linguma. Náo
sabe quantos anos tem, mas diz
que Josina disse na reunião que
se estava a Sentir mal. Tinha
doÍes de cabeça e depois íoi
evacuada; tsndo atravessâdo o
r io  Rovuma pe la  a lde ia  de
Mandimba, conhecida entre os
residentes como "Aldeia da Vovô
Sina", a pessoa mais vêlha ali
residente, cujo terceiro f i lho,
Cassamo Kath ik i  Namando,
completa este ano 73 anos de
idad€.


